
 
 

570 

 
 

 

JNT - FACIT BUSINESS AND TECHNOLOGY JOURNAL - ISSN: 2526-4281 - QUALIS B1  
ANO 2025 – MÊS DE JUNHO - FLUXO CONTÍNUO – Ed. 63. Vol. 2. Págs. 571-592 

DOI: 10.5281/zenodo.15724254  

 

     



 

 

 
 
A DUALIDADE DO TRABALHO INFANTIL: IMPACTOS DA ESCOLARIDADE E DO EMPREGO EM 
XINGUARA-PA. Sabrina Freitas da SILVA; Jocirley de OLIVEIRA. JNT Facit Business and 
Technology Journal. QUALIS B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE JUNHO - Ed. 
63. VOL. 02. Págs. 571-592. http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: 
jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

571 

A DUALIDADE DO TRABALHO INFANTIL: IMPACTOS DA 
ESCOLARIDADE E DO EMPREGO EM XINGUARA-PA 

 
THE DUALITY OF CHILD LABOR: IMPACTS OF SCHOOLING AND 

EMPLOYMENT IN XINGUARA-PA 
 

Sabrina Freitas da SILVA 1 
Faculdade Master de Parauapebas (FAMAP) 

E-mail: sabrinarf19@outlook.com 
ORCID: http://orcid.org/0009-0006-0050-5502 

 
Jocirley de OLIVEIRA2 

Faculdade Master de Parauapebas (FAMAP) 
E-mail: Oliveiraaraguina2013@gmail.com 

ORCID: http://orcid.org/0009-0008-4126-0091 
 

RESUMO 
 

Este artigo analisa os impactos da dualidade entre trabalho infantil e escolaridade no 

desenvolvimento pessoal e social de crianças e adolescentes no município de 

Xinguara, no estado do Pará. A pesquisa, de natureza qualitativa e 

bibliográfica/documental, parte da problemática: de que maneira a dualidade entre 

trabalho e escolaridade impacta o desenvolvimento infantojuvenil na região? O 

objetivo geral consistiu em investigar como essa dinâmica interfere nas trajetórias de 

vida desses sujeitos e quais possibilidades de intervenção podem ser adotadas. A 

fundamentação teórica abordou o contexto legal e social do trabalho infantil no Brasil, 

os impactos na educação e no desenvolvimento cognitivo, bem como a escolaridade 

enquanto vetor de inclusão social. Também foi realizada uma análise específica da 

realidade local. Os resultados evidenciam que a atuação precoce no mercado de 

trabalho compromete significativamente o desempenho escolar, fragiliza o processo 

de socialização e perpetua o ciclo de vulnerabilidade social. Conclui-se que é urgente 

fortalecer políticas públicas voltadas à proteção da infância, ao acesso à educação de 
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qualidade e ao enfrentamento das causas estruturais do trabalho infantil, 

especialmente em contextos socialmente desfavorecidos como Xinguara-PA. 

Palavras-chave: Trabalho Infantil. Escolaridade. Desenvolvimento Social. Educação. 

Xinguara - PA. 

 
ABSTRACT 

 
This article analyzes the impacts of the duality between child labor and schooling on 

the personal and social development of children and adolescents in the municipality 

of Xinguara, in the state of Pará, Brazil. The research, qualitative and 

bibliographic/documentary in nature, was guided by the following question: how 

does the duality between labor and schooling affect the development of youth in the 

region? The general objective was to investigate how this dynamic influences their 

life trajectories and to identify possible interventions and public policies. The 

theoretical framework explored the legal and social context of child labor in Brazil, its 

impact on education and cognitive development, and schooling as a factor of social 

inclusion. A specific analysis of the local reality was also carried out. The results show 

that early entry into the labor market significantly impairs school performance, 

weakens socialization processes, and perpetuates cycles of social vulnerability. It is 

concluded that there is an urgent need to strengthen public policies aimed at 

protecting childhood, ensuring access to quality education, and addressing the 

structural causes of child labor, particularly in socially vulnerable regions such as 

Xinguara-PA. 

 

Keywords: Child Labor. Schooling. Social Development. Education. Xinguara - PA. 

 
INTRODUÇÃO 
 

O trabalho infantil é um tema que suscita intensos debates no campo das 

ciências sociais, da educação e dos direitos humanos, uma vez que envolve não apenas 

questões econômicas, mas também a defesa da dignidade e do futuro das crianças. Em 

muitas regiões do Brasil, a necessidade de contribuir para a renda familiar leva jovens 

a abandonarem a escola para ingressar no mercado de trabalho, o que levanta 

preocupações sobre as implicações dessa decisão na formação de suas identidades e 
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na construção de suas trajetórias de vida. A cidade de Xinguara, localizada no estado 

do Pará, não é uma exceção a esse cenário, onde o fenômeno do trabalho infantil se 

apresenta de forma preocupante, exigindo uma análise aprofundada. 

A dualidade entre trabalho e escolaridade se manifesta em Xinguara de 

maneira complexa, refletindo as condições socioeconômicas da população local. 

Muitas famílias dependem da contribuição dos filhos para a sobrevivência diária, o 

que muitas vezes resulta em um dilema: como garantir o direito à educação enquanto 

se enfrenta a pressão econômica que exige a inserção precoce no mercado de 

trabalho? Essa situação gera um conflito entre dois direitos fundamentais – o direito 

à educação e o direito ao trabalho, que, em vez de coexistirem harmoniosamente, se 

tornam mutuamente excludentes. 

Os impactos dessa dualidade são amplos e afetam não apenas o 

desenvolvimento educacional, mas também o social e emocional das crianças e 

adolescentes. A inserção no mercado de trabalho, em idades precoces, pode limitar o 

acesso a experiências e conhecimentos que são fundamentais para o crescimento e a 

formação de habilidades. 

Essa realidade pode contribuir para a perpetuação de ciclos de pobreza e 

exclusão social, uma vez que a falta de escolarização adequada pode levar a 

oportunidades de emprego limitadas no futuro, restringindo assim a capacidade de 

ascensão social. 

A questão do trabalho infantil em Xinguara não é apenas uma problemática 

local, mas está inserida em um contexto nacional e internacional mais amplo, onde 

políticas públicas e intervenções sociais buscam mitigar a exploração de crianças e 

adolescentes. No entanto, a efetividade dessas políticas é frequentemente 

questionada, especialmente quando se considera a realidade vivida por essas 

crianças, que, em muitos casos, não veem alternativas viáveis para mudar suas 

condições de vida.  

É nesse contexto que se torna essencial investigar as relações entre 

escolaridade e emprego, a fim de compreender os desafios enfrentados por crianças 

e adolescentes que vivenciam a realidade do trabalho infantil, bem como as 

implicações dessa vivência para seu futuro. A proposta deste estudo é analisar como 

o ingresso precoce no mundo do trabalho afeta a frequência e o desempenho escolar 
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desses jovens, além de examinar as consequências sociais e emocionais decorrentes 

dessa condição. 

Ao desenvolver essa análise, a pesquisa busca lançar luz sobre a realidade 

enfrentada por crianças e adolescentes no município de Xinguara-PA, revelando as 

dinâmicas que moldam suas trajetórias de vida. O estudo também visa apontar 

caminhos para a construção de políticas públicas mais eficazes, que reconheçam, de 

um lado, os contextos de vulnerabilidade que levam ao trabalho infantil e, de outro, 

garantam o direito à educação e ao desenvolvimento integral. 

A partir da análise das condições locais e da escuta das experiências dos 

próprios jovens, espera-se contribuir para uma compreensão mais abrangente do 

fenômeno do trabalho infantil e de suas múltiplas implicações. Dessa forma, esta 

investigação configura-se não apenas como uma análise acadêmica, mas como um 

esforço concreto para fomentar reflexões e promover mudanças significativas na vida 

das crianças e adolescentes afetados por essa realidade. 

Assim, a reflexão sobre a dualidade entre trabalho e escolaridade no contexto 

de Xinguara-PA insere-se em um debate crucial sobre os direitos da infância e a 

responsabilidade da sociedade em assegurar que todas as crianças tenham a 

oportunidade de aprender, crescer e se desenvolver em ambientes que respeitem sua 

dignidade e potencial humano. 

 
METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa, intitulada "A Dualidade do Trabalho Infantil: Impactos da 

Escolaridade e do Emprego em Xinguara-PA", foi desenvolvida por meio de uma 

abordagem qualitativa, com ênfase na pesquisa bibliográfica e documental. Tal opção 

metodológica se justificou pela proposta de compreender, com base em fontes já 

existentes, a relação entre o trabalho infantil e a escolaridade no contexto específico 

de Xinguara-PA, sem a realização de entrevistas ou levantamentos de campo. 

A pesquisa bibliográfica constituiu a principal base para a construção do 

referencial teórico, por meio da análise de obras relevantes, como livros, artigos 

acadêmicos, dissertações e teses que abordam o trabalho infantil e suas inter-relações 

com a educação e o desenvolvimento social. Essa etapa permitiu o aprofundamento 
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nos conceitos e nas abordagens teóricas fundamentais ao entendimento do 

fenômeno. 

Complementarmente, a pesquisa documental possibilitou o levantamento de 

dados específicos sobre Xinguara-PA, com base em fontes oficiais, como documentos 

institucionais, relatórios de órgãos governamentais, dados do IBGE e estatísticas 

públicas relacionadas ao trabalho infantil e às políticas educacionais e 

socioeconômicas do município. Esses documentos serviram de suporte para a 

contextualização da realidade local e para a compreensão dos impactos da inserção 

precoce no mercado de trabalho sobre a trajetória escolar de crianças e adolescentes. 

A análise dos dados, de caráter qualitativo e descritivo, foi pautada na 

interpretação crítica das fontes bibliográficas e documentais, com o intuito de 

identificar padrões, causas e consequências da dualidade entre trabalho e 

escolaridade. A pesquisa não teve como objetivo generalizar os dados, mas sim 

promover uma leitura aprofundada da realidade local, contribuindo para o debate 

sobre os direitos da infância e os desafios enfrentados na promoção da educação em 

contextos marcados por desigualdades sociais. 

A metodologia adotada assegurou a produção de um conhecimento 

fundamentado, ético e comprometido com a transformação social, buscando oferecer 

subsídios teóricos e práticos que possam orientar futuras intervenções e a 

formulação de políticas públicas voltadas à erradicação do trabalho infantil e à 

garantia do direito à educação em Xinguara-PA. 

 
TRABALHO INFANTIL E ESCOLARIDADE: UMA ANÁLISE DAS DIMENSÕES SOCIAIS 
E EDUCACIONAIS 
 

A dualidade entre trabalho e escolaridade e  uma problema tica complexa, 

particularmente em regio es como Xinguara, no estado do Para , onde o trabalho 

infantil muitas vezes se sobrepo e ao direito a  educaça o. O contexto social e econo mico 

local contribui para a perpetuaça o desse feno meno, prejudicando o desenvolvimento 

pessoal e social das crianças e adolescentes. A revisa o de literatura abordara  os 

principais aspectos do trabalho infantil, suas implicaço es legais e sociais, e a relaça o 

entre a educaça o e as condiço es de trabalho, com o objetivo de compreender como 

essas questo es se interrelacionam e afetam as vidas das crianças em Xinguara-PA.  
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A partir desse entendimento, sera  possí vel refletir sobre as possí veis 

estrate gias para mitigar o impacto do trabalho infantil e garantir que as crianças 

tenham a oportunidade de desenvolver seu pleno potencial educacional e social. 

 
O Trabalho Infantil no Brasil: Contexto Legal e Social 
 
O trabalho infantil no Brasil é um tema de grande relevância social e jurídica, 

que envolve a exploração precoce de crianças e adolescentes e suas consequências 

para o desenvolvimento humano. Apesar dos avanços nas políticas públicas, o Brasil 

ainda enfrenta dificuldades no combate ao trabalho infantil, especialmente em 

regiões periféricas e áreas rurais. As crianças e adolescentes são muitas vezes 

expostas a condições laborais inadequadas, que afetam negativamente sua educação 

e seu desenvolvimento emocional. Nesse sentido, “o trabalho infantil se configura 

como uma violação dos direitos fundamentais assegurados pela Constituição Federal 

de 1988” (Santos, 2020, p. 42). 

De acordo com a Constituição, o trabalho infantil é proibido até os 16 anos, 

exceto na condição de aprendiz, a partir dos 14 anos. A legislação brasileira é clara ao 

garantir que o trabalho precoce é incompatível com a infância e a adolescência, que 

devem ser dedicadas ao desenvolvimento educacional e social. Contudo, a realidade 

no Brasil é diversa e, em muitos casos, as crianças são forçadas a trabalhar para ajudar 

no sustento familiar, principalmente em comunidades carentes.  

Segundo Santos (2020): 

 
O trabalho infantil é uma das formas mais profundas de desigualdade 
social, pois ele interrompe a trajetória educacional e limita as 
possibilidades futuras de desenvolvimento dos jovens, perpetuando 
ciclos de pobreza e exclusão social. Além disso, a exploração do 
trabalho infantil compromete o bem-estar físico e emocional dessas 
crianças, privando-as de direitos fundamentais, como a educação e o 
lazer (Santos, 2020, p. 45). 
 

Historicamente, o trabalho infantil no Brasil tem suas raízes em estruturas 

econômicas e sociais desiguais, que forçam muitas famílias a dependerem do trabalho 

de seus filhos para a sobrevivência. Embora as leis proíbam o trabalho infantil, 

especialmente em atividades que comprometem a saúde, segurança ou moral da 

criança, a fiscalização é muitas vezes insuficiente, e as crianças continuam sendo 
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empregadas em setores como agricultura, serviços domésticos, comércio ambulante 

e até mesmo em atividades perigosas.  

De acordo com a Organização Internacional do Trabalho (OIT), o Brasil 

apresenta números alarmantes, com milhões de crianças e adolescentes em situação 

de trabalho infantil. "Embora tenha havido progressos na redução do trabalho 

infantil, a persistência dessa prática é um reflexo das desigualdades estruturais e da 

pobreza no país" (Oliveira, 2018, p. 78). 

Assim, a desigualdade social é um dos principais fatores que alimenta o 

trabalho infantil no Brasil. Em muitas regiões do país, a pobreza extrema leva as 

famílias a enxergar o trabalho infantil como uma necessidade, muitas vezes sem 

compreender as implicações dessa prática para o futuro dos seus filhos.  

Esse cenário é especialmente crítico nas áreas rurais e periféricas das grandes 

cidades, onde o acesso à educação de qualidade e a serviços públicos é restrito.  

Como argumenta Silva (2019): 

 
As crianças que entram no mercado de trabalho desde muito cedo 
estão expostas a uma realidade de escassez de oportunidades, que 
lhes limita as perspectivas de um futuro melhor e perpetua o ciclo da 
pobreza em suas famílias. Essa inserção precoce compromete o 
desenvolvimento pleno, restringindo o acesso à educação e 
agravando desigualdades sociais de forma estrutural (Silva, 2019, p. 
112). 
 

O impacto social do trabalho infantil é imenso, não apenas para as crianças que 

o executam, mas para toda a sociedade. Ao adiar ou interromper a escolaridade, o 

trabalho infantil cria um ciclo de pobreza e exclusão social que é difícil de quebrar. A 

falta de educação básica compromete a capacidade das crianças de se inserirem em 

um mercado de trabalho qualificado no futuro, perpetuando a desigualdade social.  

As crianças que trabalham estão mais propensas a sofrerem abusos físicos, 

psicológicos e emocionais, uma vez que, frequentemente, são expostas a ambientes 

insalubres e violentos. "O trabalho infantil não só prejudica o desenvolvimento 

educacional, mas também a formação psicológica e emocional das crianças, criando 

adultos vulneráveis e com baixo potencial de inserção social" (Martins, 2017, p. 33). 

A legislação brasileira, embora robusta, ainda enfrenta desafios na sua 

implementação e fiscalização. O Código Penal Brasileiro, por exemplo, pune 
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severamente quem explora o trabalho infantil, e há políticas de combate ao trabalho 

infantil em vigor, como o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI).  

Contudo, a fiscalização tem sido insuficiente para cobrir todas as áreas de 

risco, o que permite que o trabalho infantil persista, especialmente em áreas rurais e 

comunidades marginalizadas. A atuação das autoridades locais é essencial para que 

as políticas públicas se tornem efetivas e resultem em mudanças concretas na vida 

das crianças.  

Como observa Almeida (2020):  

 
A falta de uma rede de apoio eficaz e a ausência de políticas públicas 
abrangentes são fatores que dificultam a erradicação do trabalho 
infantil no Brasil, perpetuando as condições de vulnerabilidade 
social em que muitas famílias se encontram. Essa lacuna no sistema 
de proteção reforça a necessidade de ações coordenadas entre 
governo, sociedade civil e instituições educacionais (Almeida, 2020, 
p. 65). 
 

Assim, embora a legislação brasileira tenha avançado no combate ao trabalho 

infantil, o desafio continua sendo o cumprimento dessas normas no cotidiano das 

comunidades mais vulneráveis. A criação de programas de conscientização, de apoio 

social às famílias e de fortalecimento da educação básica são fundamentais para 

reduzir os índices de trabalho infantil. 

O trabalho infantil não é um fenômeno isolado, mas sim uma consequência das 

profundas desigualdades sociais e econômicas que ainda marcam o Brasil. Por isso, a 

solução para o problema envolve não apenas a criação de leis, mas também a 

implementação de uma rede de proteção social, que envolva o governo, a sociedade 

civil e as famílias.  

De acordo com Souza (2021):  

 

A erradicação do trabalho infantil no Brasil depende de um esforço 
conjunto entre Estado, sociedade e famílias, com ênfase na educação 
e no fortalecimento de políticas públicas que garantam condições 
adequadas de desenvolvimento para crianças e adolescentes. Esse 
compromisso deve incluir estratégias integradas que priorizem a 
inclusão social e a redução das desigualdades que perpetuam essa 
prática (Souza, 2019, p. 99). 
 

Portanto, o trabalho infantil no Brasil continua sendo uma das maiores 

violações dos direitos das crianças e adolescentes, e sua erradicação requer a 
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combinação de esforços legislativos, sociais e educacionais. Embora o país tenha 

avançado em termos de legislação e políticas públicas, ainda há um longo caminho a 

percorrer para garantir que as crianças e adolescentes brasileiros possam gozar de 

uma infância protegida e saudável, com acesso a uma educação de qualidade e sem as 

ameaças de exploração precoce no mercado de trabalho. 

 
Impactos do Trabalho Infantil na Educação e Desenvolvimento Cognitivo 
 
O trabalho infantil é um dos maiores obstáculos ao desenvolvimento integral 

de crianças e adolescentes, principalmente no que se refere à educação e ao 

desenvolvimento cognitivo. Quando as crianças são forçadas a trabalhar desde cedo, 

seu tempo e energia, que deveriam ser dedicados à aprendizagem, são desviados para 

atividades laborais, o que prejudica seu desempenho acadêmico e suas capacidades 

intelectuais.  

A legislação brasileira, por meio da Constituição Federal de 1988, proíbe o 

trabalho infantil até os 16 anos, exceto em casos de aprendizagem a partir dos 14 

anos. No entanto, a realidade é que muitas crianças, especialmente nas áreas rurais e 

periféricas das grandes cidades, estão inseridas no mercado de trabalho de forma 

irregular, o que acarreta sérias consequências para seu desenvolvimento. 

Segundo Silva (2019, p. 87),  

 
O impacto do trabalho infantil na educação é visível na baixa 
frequência escolar, nas altas taxas de repetência e no baixo 
rendimento das crianças que precisam trabalhar, o que compromete 
suas perspectivas futuras. Ao tirar o foco das atividades escolares, o 
trabalho infantil limita as oportunidades educacionais, criando um 
ciclo vicioso de pobreza e exclusão. Essas crianças não conseguem 
acompanhar os conteúdos curriculares, muitas vezes por falta de 
tempo para estudar, e, consequentemente, sua formação escolar é 
interrompida precocemente (Silva, 2019, p. 87). 
 

Assim, o desenvolvimento cognitivo, que abrange aspectos como raciocínio, 

memorização e habilidades sociais e emocionais, também é prejudicado pelo trabalho 

precoce. As crianças que trabalham não têm o mesmo acesso a estímulos pedagógicos, 

como jogos educativos, atividades culturais e sociais, que são essenciais para o seu 

crescimento intelectual.  

Oliveira (2020) argumenta que: 
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O desenvolvimento cognitivo da criança depende de uma série de 
estímulos e experiências que, em um contexto de trabalho infantil, 
são severamente limitados, o que prejudica sua capacidade de 
aprender e se expressar (Oliveira, 2020, p. 112). 

 
O ambiente de trabalho infantil pode ser um fator de estresse constante para 

as crianças, o que impacta diretamente suas habilidades cognitivas. Estudos mostram 

que o estresse excessivo pode afetar o funcionamento do cérebro, prejudicando a 

memória e a capacidade de concentração.  

Segundo Martins (2018):  

 
A sobrecarga emocional e física causada pelo trabalho infantil 
interfere diretamente na capacidade da criança de aprender e se 
desenvolver de maneira saudável, impactando negativamente sua 
trajetória educacional. O estresse crônico também está relacionado a 
distúrbios emocionais e comportamentais, como ansiedade e 
depressão, que podem comprometer ainda mais o desempenho 
escolar (Martins, 2018, p. 159). 
 

Outra consequência importante do trabalho infantil é a exclusão de muitas 

crianças de atividades escolares extracurriculares, que são fundamentais para o 

desenvolvimento social e cognitivo. Essas atividades oferecem oportunidades para o 

aprendizado de novas habilidades, socialização e o fortalecimento da autoestima, 

elementos essenciais para o crescimento intelectual e emocional da criança.  

Segundo Souza (2021):  

 
As atividades extracurriculares são essenciais para o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais, que são 
prejudicadas quando a criança se vê obrigada a trabalhar em vez de 
participar desses momentos (Souza, 2021, p. 134). 
 

Nesse contexto, a falta de escolarização também resulta em um impacto de 

longo prazo no desenvolvimento cognitivo, pois o aprendizado precoce forma as 

bases para habilidades mais complexas em estágios posteriores da vida. Quando as 

crianças não têm acesso a uma educação de qualidade, suas habilidades intelectuais 

ficam comprometidas, o que diminui suas chances de sucesso no futuro.  

A dificuldade em aprender desde cedo pode levar a uma série de problemas de 

leitura, escrita e raciocínio lógico, habilidades fundamentais para o desempenho 

acadêmico e profissional ao longo da vida. 
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Outro fator importante é que o trabalho infantil também contribui para a 

formação de uma geração de trabalhadores pouco qualificados, já que essas crianças, 

ao não conseguirem concluir seus estudos, entram no mercado de trabalho sem a 

formação necessária para realizar atividades mais especializadas.  

Dessa forma, o impacto do trabalho infantil na educação cria um ciclo de baixa 

qualificação que perpetua a pobreza e a desigualdade social. "A falta de escolarização 

adequada compromete o futuro das crianças, já que sem uma educação formal, elas 

ficam limitadas a empregos de baixa remuneração e sem perspectivas de ascensão 

social" (Carvalho, 2022, P. 99). 

Assim, o impacto do trabalho infantil no desenvolvimento educacional e 

cognitivo das crianças é profundo e multifacetado. Para reverter essa situação, é 

necessário mais do que apenas combater o trabalho infantil, mas também criar 

políticas públicas eficazes que garantam a permanência das crianças na escola e o 

acesso a oportunidades de aprendizado. O fortalecimento da educação básica e a 

criação de redes de apoio social para as famílias são essenciais para combater o ciclo 

de exclusão que o trabalho infantil impõe. 

 
A Escolaridade como Fator de Inclusão Social: Desafios e Oportunidades 
 
A escolaridade tem sido amplamente reconhecida como um dos principais 

fatores para a inclusão social, especialmente em contextos de vulnerabilidade. A 

educação, como direito fundamental assegurado pela Constituição Brasileira, 

desempenha um papel central na transformação das condições sociais e econômicas 

das pessoas.  

A escola não só oferece conhecimento técnico, mas também promove o 

desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas essenciais para a formação do 

cidadão e sua inserção no mercado de trabalho. Contudo, as disparidades 

educacionais no Brasil ainda representam um grande desafio para garantir a inclusão 

social, especialmente para aqueles em situações de risco, como as crianças em 

situação de trabalho infantil. 

Em muitas regiões do Brasil, o acesso à educação de qualidade é restrito e 

desigual. A falta de infraestrutura escolar, de professores qualificados e de materiais 

didáticos adequados limita as oportunidades de aprendizagem, especialmente em 
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áreas periféricas e rurais. Além disso, muitos alunos enfrentam problemas como o 

abandono escolar e a defasagem idade-série, que comprometem ainda mais o 

processo de inclusão social.  

Segundo Souza (2020):  

 
 
 
 
 

A erradicação do trabalho infantil no Brasil depende de um esforço 
conjunto entre Estado, sociedade e famílias, com ênfase na educação 
e no fortalecimento de políticas públicas que garantam condições 
adequadas de desenvolvimento para crianças e adolescentes. Esse 
compromisso deve incluir estratégias integradas que priorizem a 
inclusão social e a redução das desigualdades que perpetuam essa 
prática (Souza, 2019, p. 99). 
 

A relação entre escolaridade e inclusão social se manifesta de diversas 

maneiras, incluindo a diminuição das desigualdades econômicas e o aumento das 

oportunidades de emprego. Quando as crianças e jovens têm acesso à educação de 

qualidade, suas chances de conquistar um futuro melhor se ampliam, uma vez que a 

escolarização permite a formação de competências e habilidades que são 

demandadas pelo mercado de trabalho.  

Como observa Almeida (2019):  

 
A educação é, sem dúvida, uma das maiores ferramentas de ascensão 
social, proporcionando aos indivíduos uma base sólida para 
enfrentar as adversidades da vida e alcançar o desenvolvimento 
pessoal e profissional. Além disso, ela desempenha um papel 
fundamental na redução das desigualdades, promovendo a inclusão 
e garantindo que mais pessoas tenham acesso a oportunidades de 
crescimento e transformação social (Almeida, 2019, p. 114). 
 

Contudo, as dificuldades de acesso à educação de qualidade e as condições 

precárias nas escolas são apenas alguns dos obstáculos que dificultam a inclusão 

social por meio da escolaridade. A evasão escolar é um problema recorrente no Brasil, 

afetando especialmente as populações mais vulneráveis, como as de baixa renda, as 

zonas rurais e as comunidades periféricas das grandes cidades.  

Segundo Martins (2018):  
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O abandono escolar, muitas vezes associado à necessidade de 
trabalhar, é um dos maiores entraves para a inclusão social, 
pois retira das crianças e adolescentes a oportunidade de se 
desenvolverem plenamente dentro do sistema educacional 
(Martins, 2018, p. 67). 
 

A escolaridade tem o poder de modificar a dinâmica social, permitindo que as 

novas gerações se libertem das amarras da pobreza. A educação é uma chave para a 

ascensão social, proporcionando acesso a um futuro com mais possibilidades e 

oportunidades. No entanto, para que a escolarização efetivamente contribua para a 

inclusão social, é necessário que as políticas educacionais sejam mais inclusivas e 

eficazes, atingindo todas as camadas da população. 

Nesse sentido, Silva (2020), nos diz que:  

 
As políticas públicas devem ser direcionadas a garantir que as 
crianças em situação de vulnerabilidade, como as que se encontram 
em risco de trabalho infantil, tenham as mesmas oportunidades de 
acesso à educação que as demais. Isso requer investimentos em 
programas inclusivos, ações intersetoriais e mecanismos de 
proteção que assegurem o direito à educação de qualidade como um 
meio efetivo de romper com o ciclo de pobreza e exclusão social 
(Silva, 2020, p. 88). 
 

Assim, é importante destacar também o papel fundamental da educação no 

processo de transformação da mentalidade social. A inclusão escolar pode ajudar a 

desconstruir estigmas sociais e preconceitos, proporcionando um ambiente de 

convivência onde a diversidade é valorizada e respeitada. A interação entre alunos de 

diferentes realidades socioeconômicas e culturais pode gerar maior empatia e 

compreensão, promovendo uma sociedade mais justa e igualitária.  

De acordo com Souza (2019): 

 
A escola, além de ser um espaço de aquisição de saberes, é um 
ambiente que fomenta a construção de um espaço social mais 
inclusivo, com respeito à diversidade e valorização das diferenças. 
Nesse contexto, ela desempenha um papel essencial na formação 
cidadã, promovendo valores que auxiliam na redução das 
desigualdades sociais e na construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária (Souza, 2019, p. 75). 
 

Além dos desafios estruturais, a educação no Brasil também enfrenta questões 

relacionadas à qualidade do ensino. As escolas públicas, principalmente nas periferias 
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e áreas rurais, muitas vezes não oferecem os recursos necessários para garantir uma 

formação completa e de qualidade. A deficiência na formação dos professores, que 

muitas vezes carecem de qualificação contínua, também é um ponto crítico. “Para que 

a escolaridade se efetive como um instrumento de inclusão social, é essencial que o 

ensino seja de qualidade, abrangente e adaptado às necessidades de cada grupo 

social" (Oliveira, 2020, p. 54). 

Portanto, a escolaridade é um fator de inclusão social poderoso, mas apenas 

quando as condições de acesso e permanência nas escolas são garantidas e as políticas 

públicas são direcionadas para a eliminação das desigualdades educacionais. O Brasil 

ainda enfrenta muitos desafios nesse campo, mas a promoção de uma educação 

inclusiva e de qualidade é a chave para um futuro mais igualitário. A formação 

educacional não deve ser vista apenas como um instrumento de aprendizado técnico, 

mas como um meio para garantir direitos fundamentais e promover a cidadania 

plena.  

 
A Realidade de Xinguara-PA: Trabalho Infantil e Acesso à Educação 
 
Xinguara, localizada no sudeste do estado do Pará, enfrenta diversos desafios 

em relação ao trabalho infantil e ao acesso à educação, questões que estão 

intimamente ligadas às condições socioeconômicas da população. O município, que 

possui uma população majoritariamente rural, experimenta desigualdades 

econômicas e sociais que favorecem a perpetuação do trabalho infantil, 

especialmente em contextos de extrema pobreza.  

O acesso à educação, embora garantido por lei, ainda enfrenta barreiras 

significativas, seja pela falta de infraestrutura escolar, pela escassez de recursos para 

formação de professores ou pela alta taxa de evasão escolar. 

De acordo com dados do IBGE (2021), Xinguara apresenta altos índices de 

pobreza, o que leva muitas famílias a recorrerem ao trabalho infantil como uma 

alternativa de sobrevivência. A realidade é que muitas crianças e adolescentes da 

cidade, em vez de estarem nas escolas, estão inseridos no mercado de trabalho 

informal, seja em atividades rurais, seja em pequenos comércios.  

Conforme comenta Lima (2020): 
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Essas crianças, que deveriam estar na escola, acabam sendo privadas 
do direito à educação, o que compromete seu desenvolvimento e 
limita suas futuras oportunidades. O trabalho infantil em Xinguara 
não é uma prática isolada, mas um reflexo de uma estrutura social 
que marginaliza as populações mais vulneráveis, deixando-as à 
mercê de soluções temporárias e precárias para suas dificuldades 
financeiras (Lima, 2020, p. 105). 
 

O trabalho infantil em Xinguara está presente em diversas formas, mas 

especialmente nas áreas agrícolas e no comércio informal. Muitas vezes, as crianças e 

adolescentes são empregados em atividades que não exigem muita especialização, 

como na agricultura familiar ou como ajudantes em pequenas lojas e comércios.  

Embora essas atividades possam ser vistas como uma forma de aprendizado 

ou contribuição familiar, elas interrompem a escolaridade das crianças e 

comprometem seu desenvolvimento integral. “O trabalho infantil no contexto de 

Xinguara é um reflexo das condições de subdesenvolvimento da região, onde a falta 

de opções de empregos formais e a carência de políticas públicas de inclusão social 

criam um ciclo de exclusão” (Souza, 2019, P. 142). 

Assim, a falta de recursos financeiros de muitas famílias de Xinguara impede 

que as crianças permaneçam na escola, já que a necessidade de contribuir para o 

sustento da casa é mais urgente. A evasão escolar é um fenômeno recorrente, e muitas 

vezes as escolas não possuem a estrutura necessária para atrair ou manter esses 

estudantes.  

O transporte escolar inadequado, a falta de merenda, a escassez de material 

didático e a defasagem na formação de professores são alguns dos fatores que 

impactam negativamente a educação no município. "A realidade de Xinguara ilustra 

como a exclusão educacional está entrelaçada com a escassez de políticas públicas 

eficazes e com a falta de infraestrutura básica nas zonas rurais" (Santos, 2021, p. 89). 

Em Xinguara, a legislação contra o trabalho infantil está presente e é amparada 

pela Constituição Federal e por leis específicas, como o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), que visam garantir a educação e a proteção das crianças e 

adolescentes contra o trabalho precoce. Contudo, a aplicação dessas leis enfrenta 

desafios devido à falta de fiscalização e à ausência de programas locais que 

conscientizem a população sobre os prejuízos do trabalho infantil. “Embora a 

legislação nacional seja clara em relação ao trabalho infantil, a falta de uma ação 
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efetiva do poder público em Xinguara contribui para a manutenção dessa realidade, o 

que agrava ainda mais a exclusão social na região" (Pereira, 2020, P. 77). 

A educação, por sua vez, surge como um elemento-chave para quebrar esse 

ciclo de pobreza e trabalho infantil. A escolarização proporciona às crianças e 

adolescentes as ferramentas necessárias para o desenvolvimento de habilidades que 

os tornem mais aptos a enfrentar os desafios do mercado de trabalho de forma digna 

e com maior segurança.  

No entanto, a efetiva inclusão educacional depende de políticas públicas mais 

robustas e de maior investimento na educação local. "É preciso que Xinguara invista 

mais em educação, criando condições adequadas para o aprendizado e garantindo 

que as crianças tenham um espaço seguro e acolhedor para estudar" (Rocha, 2019, P. 

66). 

Uma das alternativas para combater o trabalho infantil em Xinguara é o 

fortalecimento de programas que integrem educação e assistência social. A 

articulação entre as escolas e as famílias pode garantir que as crianças e adolescentes 

não sejam apenas matriculados, mas também permaneçam nas escolas.  

Assim, Almeida (2018), nos informa que: 

 
É fundamental que o município crie condições para que as famílias 
não vejam o trabalho infantil como uma necessidade, mas sim como 
um obstáculo para o futuro de seus filhos. implementação de 
programas sociais que ofereçam apoio financeiro e educação para as 
famílias mais vulneráveis é essencial para diminuir os índices de 
trabalho infantil e aumentar a permanência das crianças na escola 
(Almeida, 2018, p. 150). 
 

Portanto, a situação de Xinguara exige uma reflexão profunda sobre as 

políticas públicas existentes e sobre a necessidade de mudanças estruturais para 

garantir o direito à educação e à proteção contra o trabalho infantil. A inclusão 

educacional é, sem dúvida, uma ferramenta poderosa para melhorar as condições de 

vida das crianças e adolescentes da cidade, mas para que isso aconteça, é essencial 

que o município invista de forma significativa na educação básica e nas condições de 

vida das famílias. O trabalho infantil só poderá ser erradicado com a colaboração de 

todos os setores da sociedade e com políticas públicas que tratem de maneira integral 

as causas desse problema. 
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RESULTADOS E ANÁLISE 
 

A análise dos dados bibliográficos e documentais revela que o trabalho infantil 

em Xinguara-PA está intrinsecamente relacionado a fatores socioeconômicos, 

educacionais e culturais. A pesquisa identificou que grande parte das crianças e 

adolescentes envolvidos em atividades laborais precoces pertence a famílias em 

situação de vulnerabilidade, com baixa escolaridade dos pais e renda familiar 

insuficiente. Esse contexto de pobreza estrutural empurra os jovens para o mercado 

de trabalho informal, muitas vezes como estratégia de sobrevivência familiar, 

comprometendo sua permanência e desempenho escolar. 

De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), Xinguara apresenta indicadores preocupantes de trabalho infantil, 

especialmente nas zonas rurais e periféricas. Crianças entre 10 e 14 anos já se 

inserem em atividades como agricultura familiar, venda ambulante e serviços 

domésticos, muitas vezes em condições insalubres e sem qualquer tipo de proteção 

legal. A permanência dessas crianças fora do ambiente escolar ou com frequência 

irregular impacta diretamente nos índices de evasão e repetência escolar, gerando 

um ciclo de exclusão educacional e social. 

A pesquisa documental aponta ainda que as políticas públicas voltadas para a 

erradicação do trabalho infantil em Xinguara são limitadas em alcance e efetividade. 

Embora existam programas nacionais como o PETI (Programa de Erradicação do 

Trabalho Infantil), a adesão e implementação local são frágeis, com carência de 

recursos, monitoramento e articulação intersetorial. Falta uma política educacional 

integrada que ofereça alternativas concretas de permanência na escola, com tempo 

integral, alimentação adequada, atividades extracurriculares e apoio psicossocial. 

Embora não existam dados estatísticos específicos sobre o trabalho infantil em 

Xinguara-PA, é possível compreender a situação local a partir de informações 

regionais e iniciativas implementadas no município. 

A Região Norte do Brasil apresenta a maior incidência proporcional de casos 

de trabalho infantil, com o Pará liderando esse ranking. Em 2022, o estado registrou 

um aumento significativo no número de crianças e adolescentes em situação de 

trabalho infantil, passando de 118.758 casos em 2019 para aproximadamente 190 mil 
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em 2022, conforme dados do IBGE/Pnad 2022. Esse crescimento de 61% evidencia a 

gravidade do problema na região.  

Em Xinguara, iniciativas têm sido adotadas para combater o trabalho infantil. 

Em 2017, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) capacitou educadores locais 

por meio da metodologia ECOAR (Educação, Comunicação e Arte na Defesa dos 

Direitos da Criança e do Adolescente). Essa abordagem multidisciplinar visa 

estimular o debate e a conscientização sobre os direitos das crianças e adolescentes, 

promovendo práticas escolares que previnam e eliminem o trabalho infantil.  

A Secretaria Municipal de Educação de Xinguara tem investido na formação de 

professores e coordenadores para fortalecer a aprendizagem dos alunos. Em 2023, 

cerca de 400 profissionais participaram da Jornada Pedagógica, que teve como tema 

"Um novo tempo na educação: construindo caminhos para a inclusão, equidade e 

qualidade do ensino e aprendizagem”. Essas ações buscam garantir a inclusão nas 

escolas e oferecer qualidade no ensino, fatores essenciais para reduzir o trabalho 

infantil.  

A literatura consultada reforça que o trabalho infantil interfere negativamente 

no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças, criando barreiras ao 

seu pleno aprendizado. Martins (2018) destaca que crianças submetidas 

precocemente ao trabalho apresentam menor capacidade de concentração, maior 

índice de cansaço e dificuldades de aprendizagem, o que contribui para a evasão 

escolar e para a perpetuação da pobreza entre gerações. Esses efeitos são 

visivelmente perceptíveis na realidade xinguarense, sobretudo entre estudantes da 

rede pública municipal e estadual. 

Outro dado relevante refere-se à ausência de formação adequada dos 

professores e gestores escolares para identificar e lidar com situações de trabalho 

infantil entre os alunos. Conforme apontado por Almeida (2020), a escola tem papel 

essencial no combate ao trabalho infantil, mas, para isso, precisa estar capacitada 

para reconhecer os sinais de exploração infantil e atuar em parceria com os conselhos 

tutelares, o Ministério Público e os serviços de assistência social. Em Xinguara, 

entretanto, essa articulação ainda é incipiente, dificultando intervenções eficazes no 

cotidiano escolar. 

about:blank


 

 

 
 
A DUALIDADE DO TRABALHO INFANTIL: IMPACTOS DA ESCOLARIDADE E DO EMPREGO EM 
XINGUARA-PA. Sabrina Freitas da SILVA; Jocirley de OLIVEIRA. JNT Facit Business and 
Technology Journal. QUALIS B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE JUNHO - Ed. 
63. VOL. 02. Págs. 571-592. http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: 
jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

589 

Os registros mostram também que muitas famílias encaram o trabalho infantil 

como parte do processo de formação das crianças, sobretudo nas áreas rurais. Essa 

naturalização do trabalho precoce revela um desafio cultural que precisa ser 

enfrentado com ações educativas contínuas, campanhas de conscientização e 

estratégias de valorização da escola como espaço de transformação social. Como 

observa Carvalho (2022), é necessário um esforço coletivo para desconstruir a ideia 

de que o trabalho infantil é positivo ou inevitável, reforçando o papel da educação 

como direito e como ferramenta de inclusão. 

A realidade de Xinguara-PA evidencia ainda que as crianças que trabalham 

apresentam menos tempo para os estudos, reduzida participação em atividades 

pedagógicas complementares e escasso acesso ao lazer e ao convívio social. Esse 

conjunto de fatores compromete o desenvolvimento integral e a formação de 

competências essenciais para a cidadania. Conforme salientado por Santos (2021), o 

trabalho infantil priva a infância de experiências fundamentais para o crescimento 

humano e educacional, perpetuando situações de exclusão e marginalização. 

Outro ponto observado é que o sistema educacional local não dispõe de 

mecanismos eficazes para acompanhar o desempenho escolar das crianças em 

situação de vulnerabilidade, o que dificulta a formulação de políticas públicas 

baseadas em evidências. A ausência de dados sistematizados sobre a relação entre 

trabalho e evasão escolar em Xinguara dificulta o planejamento de ações 

direcionadas, impedindo a atuação preventiva. Isso reforça a necessidade de estudos 

e diagnósticos contínuos que orientem decisões políticas e pedagógicas. 

Finalizando, os resultados indicam que a superação do trabalho infantil em 

Xinguara-PA requer uma atuação intersetorial, com o envolvimento de diferentes 

esferas do poder público, da sociedade civil, das escolas e das famílias. É preciso 

articular políticas educacionais, sociais e econômicas que promovam não apenas a 

permanência na escola, mas também a melhoria da qualidade de ensino, o acesso a 

oportunidades de desenvolvimento e a redução das desigualdades sociais. A 

educação, nesse sentido, precisa ser fortalecida como direito fundamental e como 

instrumento de transformação da realidade local. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O enfrentamento do trabalho infantil no Brasil permanece como um dos 

maiores desafios sociais, econômicos e educacionais da contemporaneidade. A 

análise empreendida ao longo desta pesquisa revelou não apenas os impactos diretos 

da inserção precoce de crianças e adolescentes no mercado de trabalho, mas também 

as consequências estruturais dessa realidade para o desenvolvimento pleno de 

sujeitos em formação. O trabalho infantil, longe de ser um fenômeno isolado, é fruto 

de um sistema marcado pela desigualdade, pela pobreza e pela negação de direitos 

fundamentais. 

A educação, nesse contexto, surge como ferramenta estratégica de 

transformação. As políticas públicas educacionais, quando estruturadas com foco na 

inclusão, na equidade e na qualidade do ensino, podem ser o primeiro passo para 

romper ciclos intergeracionais de exclusão. Entretanto, a eficácia dessas políticas está 

condicionada à sua efetiva implementação nos territórios e à articulação entre 

diferentes esferas do poder público e da sociedade civil. A escola, portanto, deve ser 

mais que um espaço de instrução: deve ser um espaço de acolhimento, proteção e 

desenvolvimento integral. 

Durante o percurso desta pesquisa, observou-se que a realidade brasileira 

ainda é marcada por desafios imensos, sobretudo nas regiões mais vulneráveis. A 

Região Norte, em especial, apresenta altos índices de trabalho infantil, refletindo uma 

combinação perversa de carência estrutural, fragilidade institucional e ausência de 

políticas públicas consistentes e contínuas. No entanto, também foi possível 

identificar ações e práticas exitosas, como formações de educadores, campanhas de 

conscientização e projetos intersetoriais que visam promover o acesso à educação e 

proteger os direitos das crianças. 

O caso de Xinguara-PA, ainda que não disponha de dados estatísticos 

específicos sobre o trabalho infantil, ilustra como a mobilização local pode contribuir 

para o enfrentamento da problemática. As ações voltadas à formação continuada de 

professores, à valorização da inclusão escolar e à promoção de práticas pedagógicas 

mais humanizadas apontam para caminhos possíveis na construção de um ambiente 

educacional que resista à lógica da exploração precoce do trabalho. 

Outro aspecto relevante evidenciado foi o impacto do trabalho infantil no 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social de crianças e adolescentes. A presença 
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precoce no mundo do trabalho limita as possibilidades de aprendizagem, 

compromete o rendimento escolar e afasta os sujeitos do convívio saudável com seus 

pares. Em vez de viverem a infância em sua plenitude, muitos são forçados a assumir 

responsabilidades que não lhes cabem, o que aprofunda o ciclo da exclusão e da 

marginalização social. 

Portanto, o combate ao trabalho infantil exige uma abordagem ampla, que vá 

além da repressão legal. É preciso investir na prevenção por meio da educação, do 

fortalecimento das redes de proteção social, do apoio às famílias em situação de 

vulnerabilidade e da promoção de políticas públicas articuladas. O problema não 

pode ser enfrentado apenas pela escola, mas ela é um ponto de partida fundamental. 

Conclui-se, assim, que a superação do trabalho infantil passa, necessariamente, 

pelo compromisso coletivo com a justiça social, com o acesso universal à educação e 

com a construção de uma sociedade que reconheça e valorize os direitos das crianças. 

Que cada gesto educativo seja também um ato de resistência contra as desigualdades, 

e que a escola continue sendo um lugar onde a infância é preservada, respeitada e 

promovida. 

Somente com esse compromisso ético e político será possível romper os ciclos 

históricos de exclusão e assegurar a todas as crianças e adolescentes o direito de 

aprender, crescer e sonhar com um futuro melhor. 
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